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Resumo

Os destinos turísticos são locais ideais para o desenvolvimento de redes de inovação. As políticas
colaborativas através da governança são consideradas as medidas mais viáveis de seguir uma trilha de
inovação produtiva nos destinos turísticos. Nesse sentido, a governança assume um papel de apoio e
facilitação das políticas para inovações, pois a interdependência de diferentes atores do turismo
destaca as ações e políticas para o desenvolvimento de inovações. A inovação é um fator crítico para o
sucesso dos destinos e necessita do fluxo de conhecimento por meio das conexões formais e informais
de redes que conectam organizações, tanto dentro quanto entre os destinos. Este trabalho buscou
analisar a relação entre a governança e a inovação nos destinos turísticos, e tem como objetivo analisar
bibliometricamente os construtos de governança e inovação de destinos turísticos, traçando um
panorama e verificando a relação entre esses conceitos. A metodologia adotada foi um estudo
exploratório com análise bibliométrica de abordagem quantitativa, com o apoio do software
Vosviewer. Os resultados da análise bibliométrica revelaram 5 clusters e mostraram a interconexão
significativa entre governança e inovação, destacando como a governança pode fomentar a inovação
nos destinos turísticos. A governança, frequentemente definida como a colaboração entre gestão
pública e stakeholders na formulação e implementação de políticas públicas, é essencial para lidar com
a complexidade e múltiplos atores envolvidos nos destinos turísticos. Essas instituições e suas redes
desempenham um papel fundamental na difusão do conhecimento e na promoção de práticas
inovadoras, essenciais para o desenvolvimento sustentável dos destinos turísticos, bem como o
aumento da competitividade destes. Como contribuição, este estudo avança na literatura da área para
um melhor entendimento das dinâmicas entre governança e inovação, oferecendo insights sobre como
a gestão de destinos pode ser estruturada para promover o desenvolvimento sustentável e colaborativo,
beneficiando tanto os visitantes quanto as comunidades locais.
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